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GENEBAL GLYCÉrTO
O nosso presado collega «Diario Popn. 

lar, de sabbado, 20 do corrente, presta 
justa  homenagem aos homens mais proe 
m inentes, que desem penharam  papel sa. 
liente na solução da pendenoia existente 
entre o nosso paiz e a B olivia, e assim 
estam pa os retratos dos senhores Dr. Ro­
drigues Alves, presidente da R ep u b lic a ; 
general José Manoel Pando, presidente da 
B o liv ia ; Cláudio Piuilla, ministro dos ne. 
gocios do exterior, da Bolivia, Barão de 
Rio Branco, nosso m inistro das relações 
ex terio res; Dr. Fernando G uachalla, en. 
viado extraordinário da Bolivia no B razil ; 
Gastão da Cunha, deputado federal, pelo 
Estado de Minas ; J . C. G uilhobel, official 
da m arinha b ra s ile ira ; Dr. Assis Brazil, 
um  dos principaes cooperadores do tra tado  
e General Glycerio, senador federal por 
este E s ta d o ; vindo todos esses retratos 
acompanhados dos conceitos m ais elevados, 
as pessoas dos illustres estadistas.

T ratando do nosso presado chefe e 
amigo general Glycerio, assim se exprime 
o € Diario Popular» :

t Coube no senado ao illustre parlamen" 
ta r  e antigo republicano a missão de relatar 
e defender o tratado de Petropolis, missão 
que o honrado senador paulista levou a 
cabo com uma elevação de vistas e uma 
superioridade de in terpretação taes, qae 
bem  testem unham  mais um a vez o seu 
m erito e capacidade.

O general Francisco Glycerio afastou-se 
da questão de detalhes, não abordou a 
discussão para o lado technico ; toda a 
sua argum entação girou em volta da u tili­
dade do tratado e do alcance deste para as 
nossas relações com a Bolivia e para  o 
equilibrio da politíca sul americana.

Assim, o parecer de sua lavra e os 
seus discursos podem definir-se perfeita­
m ente como uma face nova, dada a questão, 
encarando-a, sem duvida, pelo seu lado 
principal.

Parlam entar para quem a tribuna não 
|em  segredos, affeito ás grandes pugna«

da palavra, conhecendo o 
litico e dispondo de um a 
videnoia de espirito — ao 
cisco Glycerio a missão 
ainda assim pesada 
a attenção que a

aeu meio po 
grande olari- 
general Fran- 
tornava-se-lhe 

por haver a avolumal-a 
sua acceitação desse
como força que se 
a outras forças con-

encargo dispertára 
buscou para oppõr 
trarias.

Tradicçao velha, a sua galhardia uma 
vez mais se testem unhou nesse desem penho 
em que a sua palavra foi a ultim a a ser 
pronunciada sobre o tratado.»

Um» hsfPifíiH a um consolo
Nascer soffrendo, viver soffendo e m orrer 

soffrendo é o destino fatal da hum anidade 
Uma fiôr candida e p u ra  desabrocha 

risonha e perfumosa em verdejan te  e mi" 
rnoso jardim , e depois de aleg rar com as 
bellezas que a natureza a dotou, a sua 
seiva enfraquece-se e a mesma natureza lhe 
tira  a vida 1

No berçp, • por entre  os vagidos de uma 
creança que nasce, tudo é festa para os 
seus progenitores I 

Na vida, o contentam ento e o interesse 
do bem estar daquelles que nos são caros 
ó o pharol que todos desejam alcançar e 
conquistar !

Na m orte tudo se confunde em tristeza, 
em prantos.

Sim, respeitáveis leitores, tudo isto é a 
verdade pura  e incontestável.

E  qnereis a prova mais cabal do que vos 
digo ?

Ahi a tendes.
Nesta sempre bôa e pu jan te  villa, vio a 

aurora da sua florida vida a graciosa e 
robusta m enina Anna de Faria .

Cresceu ella sempre activa e bem  pren­
dada pela educação paterna, até que aos 
quatorze annos entregou o coração ao seu 
predilecto, o sr. Antonio Fernandes da 
Silva, e com elle consorciou-se.

A vida desse casal foi intim a, amorosa e 
feliz.

D a união m atrim onial de ambos Deus 
deu-lhes oito filhos, legitimos representantes 
da honradez de seus pais.

Antonio e Anna jam ais se esqueceram 
que do trabalho dependia a felicidade de 
toda a sua próde.

T rabalhavam  e tan to  trabalhavam  que 
conseguiram em sua casa o começo de uma 
solida educação e instrucção para os seus 
queridos filhos.

E lle sempre forte e animoso, e ella nun­
ca se descurando dos sagrados deveres de 
mãe desejavam que o dia da felicidade 
completa da sua fam ilia fosse o comple. 
mento da sua felicidade.

Esperavam , mais tarde, sorrir contentes 
entre os affagos e carícias dos seus idola­
trados filhos,

Mas, oh I fatalidade inclemente.
A exma. Sra. d. Anna Faria  da Silva, 

no verdor dos seus vinte e sete annos de 
idade, pela nm a hora da m adrugada, do 
dia 22 de Fevereiro de 1904, entregou ao 
Creador, a sua candida e abençoada alm a I 

Uma enfermidade, para  a qual a sciença 
foi im potente, levou para  a  mansão dos 
justos a sempre saudosa e chorada exma. 
sra. d. Anna Faria  da Silva.

Assim como devemos depositar sobre a 
sua sepultura nma lagrim a de tristeza pelo 
seu passamento, assim tam bem  enviamos 
ao seu caro esposo um consolo, que é o

seguinte :- -Tivestes na terra  uma santa 
esposa ; tereis no céo uma santa defensora.

Salto, 23 de Fevereiro de 1904.
P e d r o  A u g u s t o  K IE H L .

Emboscada (?!...)
Escrevem -nos :
«Aquella gente lá de baixo, sae lá uma 

vez ou outra  com cada coisa, que em bora 
os outros estejam  com o organism o na 
m elhor disposição, e funccionando regular­
m ente, conseguem digeril-a.

Ahi temos um exemplo no caso do car­
naval, contado por elles, n ’aquelle artiga- 
lhão de m ilhentas columnas.

O Saldanha, esse verme da reputação 
alheia, depois de reag ir com as arm as de 
S. Francisco, veio contando o que não 
vio, intercalando com tan ta  phantasia 
como os rom ances do Ponson, os successos 
do dia dezeseis.

E ntão  o homem é doente para dourar as 
pilulas a ver se os incautos engolem 
porem , o povo y tuano de ha m uito conhe­
ce a força d ’elle, que já  não lhe acredita 
mais coisa nenhum a.

A quella descripção dos festejos carnava 
lescos, está n ’esse caso.

Em boscada, garruchas, rçwolvers, lim. 
pança de carabinas, capangas, becco da 
trahição, e coisitas más ; está mesmo que 
ó uma vergonheira, e o homem só de 
maulasa, p in tou aquillo de modo a encon­
tra r  crédulos ; mas, foi oaipora ainda uma 
vez, porque felizm ente Y tu  in teiro  tes te­
m unhou tudo ; inclusive o ataque de co_ 
ragem  do meu homem, que botou-se a sete 
pannos pela rua  do Commercio abaixo 
sem nem mesmo olhar para traz.

E ntão  é de coragem in te ira  o sujeito.
Só porque vio que a historia não estava 

m uito boa, disse lá comsigo, como os ga­
rotos : vá c 'o tro  e pernas para  que te 
quero?  E m quanto eu corro, mano Chico 
dos cavallos tem  irmão ; e lá se foi met- 
ter-se em casa, como coisa que alguem 
aqui está resolvido a esfregar os costados 
ou a cara siphilitica de tão  nauseabundo 
senhor.

Isso são honras que você não m erece, 
meu coisa ; e ninguém  vae se su jar em te 
m etter as mãos ou mesmo o chicote.

O outro, que de medo de com m etter um 
excesso rabioso, não disse palavra, e so­
m ente contentou em ficar tão covardem en­
te palido, que ninguém podia distinguir se 
aquillo era mesmo a la ta  d ’elle, ou então 
si m andára fazer um a mascara da mesma 
flanella de que estava garbosam ente vesti­
do ; esse contenta-se agora a fugir com o 
corpo, dizendo que nada tem  que ver com 
o filho de M atheus ; e que etc. e tal, que 
o embalance.

Emboscada ? Isso houve, pois não. A 
população y tuana reuniu-se toda, homens, 
mulheres e creanças, congregaram  se n ’uma 
emboscada, para receber condignam ente 
os foliões carnavalescos, coroando seus es" 
forços, applaudindo-os, dando-lhes todas as 
provas de sym pathias, porque os R epen ti­
nos não eram um grupo po litico  ; eram os 
filhos de Momo, que rendiam -lhe justa 
homenagem, no ultim o dia n  elle consa. 
grado ; não sabia porem  grande parte  da 
população ytuana, q\ie aquelle grupo an. 
ciosamente esperado, era portador da mais 
acintosa desobediencia á autoridade poli­
cial.

E , uma vez que d ’isto teve conhecim en­
to, sofreou o enthusiasm o, para prestigiar

a autoridade, o que fez m uito bom, em 
cham ar os desobedientes a com prehensão 
dos seus deveres.

Q ueriam garantias da po licia? Cum ­
prissem a risca as suas determ inações, que 
nada lhes succederia.

G arruchas? Si as seringas de folha, de 
que estavam arm ados os endem oninhados 
apreciadores do en trado , são consideradas 
garruchas, então havia centenares d.ellas.

Rewolvers ? Meu D eus ! Houve um  mun- 
dão d elles, quasi toda a gente armou-se # 
porem  em lugar de expelirem  chum bo, 
expiliam agua perfum ada.

Achamos bom que o digno delegado de 
policia, não perm itta  mais os taes rewol- 
vers de borracha, porque os homens já  
estão assustados a ta l ponto, que * até es­
pirro de velha, já  se lhes parece tiro  de 
carabina.

Oh I medo I O teu  reino é infinito I
L im pança de carabinas ? Foram  mesmo 

limpas mil novecentos e .noventa e . . . uma 
espingardinha -F lobert», de caçar sabiá em 
baixo da larangeira.

Oh ! medo ! D iabo, isto eu já  disse !
C apangas? Je su s! Que m undão d ’elles 

não havia.
Vamos fallar ao F errinho, para  que 

m ude o nome, porque esse representa, se 
teom que no dim inutivo o d ’aquelle F erro  
das vesperas do p leito  de 16 de D ezem bro, 
que tirou  a m am inha da bocca d ’aquella 
bezerrada que vive hoje balando por esses 
campos aridos, vendo sempre por um  oc. 
culo tan ta  phantasm agoria de govem ancia.

P or fallar em capanga : para  onde foi o 
Chico de O liveira, vulgo Conde de P  7us ? 
N inguém mais dá noticia d ’elle ?

E stá substituído pelo Z é  de fr a k  ? Pois 
olhem , o Zé... não sei se me entendem ?

Finalm ente, meus senhores lá de baixo, 
voces que a estas horas poderiam  estar 
dorm indo sob os louros colhidos na terça- 
feira gorda, estão ju ru rús, como cachorri- 
nho de gente pobre, quando vê alguem 
que se aproxima da casa : --■fom e !.. f o ­
me !...fom e !...

A culpa de quem  foi ?
M inha eu garanto que não ; queixem  por 

isso de si proprios. Q uizeram  deitar-se a 
grandes ; a policia não deixou, e estava no 
seu direito.

Não é pelo motivo de vir o principesi- 
nho desthronado na frente do grupo, que 
a coisa passaria como vocês queriam .

Tudo sem os seus quês e os seus mas ; 
sem estes nem aquelles, nada se faz ; isto 
eu quero que concordem com o vosso 
amigo

T o n ic o .
P. S.—-Onde foi o Saldanha ? a Descal- 

vado ?
P or isso é que vimos aquelles eugrossa- 

mentos ao Valentim . O m oleque já  tra tou  
de p reparar terreno.

Tenha porem  cuidado, meu negro, olhe 
que : re i m orto , re i posto.

O mês mo. »

Quem tem bocca. .
Minervino ouviu um toque de cam painha 

levantou-se do canapó, atirou  para  o lado* 
livro que estava lendo, e foi ab rir a 

porta ao seu amigo Salema.
—E ntra  ! E stava ancioso !
—Vim, mal recebi 

desejas de mim ?
—Um grande serviço!
—Oh, diabo! trata-se de algum

o teu  bilhete. QUe

duello 1



N A  E S T R A D A
6C E N A  CO N TE M P O R A N EA

E u  vi  o p o b r e  v e l h o  e s f a r r a p a d o  
— C a b e ç a  b r a u c a — s e n t a d o  p e n s a t i v o  

D u m  c a r v a l h o  a o  p ó  ;
E s m o l a v a  n a  p e d r a  d u m  c a m i n h o ,
S e m  f a m i l i a ,  s e m  p ã o ,  s e m  l a r ,  s e m  n i n h o ,

E  r i c o  só  d e  fó 1

E r a  d e  t a r d e ; ao  t o q u e  d o  m o s t e i r o  
S e u  l ab i o  a  m u r m u r a r  r e s a v a  b a i x o ,

— Ao l a d o  o s e u  b o r d úo  ;
E  o so l  no  r a i o  e x t r e m o ,  l h e  d o u r a v a  
S o b r e  a  f r o n t e  s e n i l  a  d u p l a  c ’r o a  

D e  p o b r e  e  d e  a n c i ã o  1

E  o k o m e m  de  m e t a l  v i n h a  s o r r i n d o  
C o u t a n d o  a o s  c o m p a n h e i r o s  c s  g o r d o s  l uc r os  

N a  u s u r a  d e  j u d e u s  ;
O m e n d i g o  e s t e n d e u  a  m ã o  m i r r h a d a ,
E  p e d i u - l h e  n a  v oz  e n t r e c o r t a d a  :

— U m a  e s m o l a ,  p or  D e u s .

O  k o m e m  de m e t a l  e m b e v e c i d o  
E m  s o n h o s  d e  m i l h õ e s ,  p o r  j u n t o  á  p e d r a ,

S e m  r e s p o n d e r  p a s s o u  1 
O p o b r e  r e c o l h e u  a  m ã o  v a s i a . . .
O a u j o  t u t e l a r  v e l o u  s e u  r o s t o ,

M a s — S a t a n a z  f o l g ou  !
C a s i m i r o  d e  A B R E U .

—Trata-se simplesmente de amor. Senta- 
te.

Sentaram-se ambos.
** *

Eram  dois rapagões de vinte e cineo 
annos, officiaes da mesma secretaria de 
E s ta d o ; dois collegas. dois companheiros, 
dois amigos, entre os quaes nunca houve­
ra a m enor divergencia de opiniões. Esti- 
mavam-se m uito, estimavam-se devóras.

** *
—Mandei-te cham ar, continuou Minervi- 

no, porque aqui podemos falar mais á 
v o n tad e ; na tua  casa seriamos interrom ­
pidos por teus sobrinhos. Ter-me-ia guar­
dado para am anhã, na secretaria, se não 
se tratasse de uma coisa inadiavel. H a de 
ser hoje por força !

—E stou  ás tuas ordens.
—Bom. Lembras-te de um dia te r te 

fallado de um a viuva bonita, m inha visi- 
nha, por quem andava meio apaixonado ? 

—Sim, lem bra-m e...um  namoro...
—Namoro que se converteu em amor, 

amor que se transform ou em paixão 1 
—Que 1 tu  estás apaixonado ? ^
—Apaixonadissimo... e ó preciso acabar 

com isso I
—De que modo ?
—C asando-m e; e tu  ó que has de pe- 

d il-a !
—E u  ? 1
--S im , meu amigo. Bem sabes como sou 

timido... Apenas me atrevo a fixal-a du ­
ran te  alguns instantes, quando chego á 
janella, ou a comprimental-a, quando entro 
ou saio. Se eu mesmo fosse falar-lhe seria 
capaz de não articular um a palavra 1 L em ­
bras-te daquella occasião em que fui pedir 
ao ministro que me nomeasse para a vaga 
de Florencio ? Puz-me a trem er diante 
delle, e a m nito custo consegui dizer o 
que desejava. E  quando o m inistro me 
disse :—V á descançado, hei de fazer justi­
ça- --eu respondi-lhe Se me nomear, vos­
sa excellencia não chove no molhado 1 
Ora, se eu sou assim com os ministros, 
que fará com as viuvas !

-—Mas tu  a conheces ?
—E stou perfeitaínente informado : ó uma 

senhora digna e respeitável, viuva do sr. 
Perkins, negociante americano. Mora alh 
defronte,, no num ero 37. Peço-te que a 
procures im m ediatam ente e lhe faças o 
pedido de m inha parte. E ’s tão  desem ba­
raçado como eu sou tim id o ; estou certo 
de que serás bem succedido. Dize-lhe de 
mim o melhor que p o d eres ; advoga a 
m inha causa com a tu a  eloquencia hab i­
tua l, e a gratidão do teu  amigo será eter- 
na !

—Mas que d ia b o ! observou Salem a,— 
isto não ó sangria desatada ! P or que ha 
de ser hoje e não outro dia ? Não vim 
preparado 1

—Não póde deixar de ser hoje. A viuva 
Perkins vae am anhã para a fazenda da 
irm ã, perto  de Vassouras, e não quero 
que ella p arta  sem deixar lavrada a minha 
sentença I

—Mas, se lhe não falas, como sabes que 
ella vae p a rtir  ?

—Como todos os namorados, tenho a 
minha policia secreta... Mas vae, vae, não 
te demores ; ella está em casa, e sósinha ; 
mora com um  irmão empregado no com- 
mercio, mas o irmão sahiu... Deve estar 
tam bem  em casa a dama de companhia, 
um a am ericana velha, que naturalm ente 
não apparecerá na sala nem estorvará o 
colloquio.

E  Minervino em purrava Salem a para a 
porta, repetindo sempre :—Vae ! vae 1 não 
te demores 1...

9* *
Salema, que era um  rapaz decidido' 

atravessou a rua  e entrou em casa da viu, 
va Perkins.

No corredor poz-se a pensar na exquisi- 
tice da embaixada que o amigo lhe con­
fiara.

—Que diabo ! reflectiu elle ; nao sei quem 
è esta senhora : vou falar-lhe pela prim eira 
vez... Não seria mais na tu ra l que o M iner­
vino procurasse alguem que a conhecesse 
e o apresentasse ?... Mas ora, adeus !... elles 
namoram-se ; e de esperar que o em baixa­
dor seja recebiflo de braços abertos.

Momentos dejíois, Salema achava-se na 
sala da viuva Perkins, um a sala mobiliada 
sem luxo, mas oom certo gosto, cheia de 
quadros e outros objectos de arte. Na pa­
rede, por cima do divan de reps, o retrato  
de um homem novo ainda, m uito louro, 
barbado, de olhos azues, lânguidos e tris­
tes. Provavelm ente o americano defunto. 

Salem a esperou cinco minutos.
Quando a viuva Perkins entrou na sala, 

elle agarrou-se a um movei para  não ca- 
h i r ; paralysaram-se-lhe os movimentos, e 
não poude re ter uma exclamação de sor­
presa.

#* #
E ra  ella! ella!... a mysteriosa m ulher 

que encontrara havia mezes, num bonde 
das Larangeiras, e m eigamente lhe sorrira 
e o im pressionára tan to , e desapparecêra, 
deixando-lhe no coração um  sentim ento 
indisivel que nunca soubera classificar di 
reito.

D urante dias e noites, a imagem daquel­
la  m ulher perseguiu-o obstinadam ente, e

elle debald© procurou to rnar a vel-a nos 
bondes, na rua  do Ouvidor, nos theatros, 
nos bailes, nos passeios, nas festas I De- 
balde I

** *
— Oh I. disse a viuva, estendendo-lhe a 

mão naturalm ente, como se o íizesse a um 
veliio anugo ; era o senhor ?

—jüembra-se de mim ? balbuciou Sale­
ma.

—Ora essa 1 que m ulher poderia esque­
cer-se d« um homem a quem sorriu ? 
Quando naquelle dia nos encontrámos num 
oonde das Earangeiras, já  eu o conhecia. 
Tiuna-o visto uma noite no theatro , e náo 
sei porque, por sym patkia, creio, perguntei 
quem  era o seniior, não me lem bro a 
quem... lembra-me que o puzeram  nas nu­
vens. Porque nunca mais tornei a vel-o ?

D iante do desem baraço da viuva P e r­
kins, Salema sentiu-se ainda mais timido 
que M inervmo ; entretanto , cobrou animo, 
e respondeu :

—iNao foi porque não a  procurasse por 
toda a parte...

— N a o  s a b ia  o n d e  eU  m o r a v a  ?
—-Nao ; suppuz que morasse nas L aran­

jeiras. Vi-a en trar naquelle sobrado... e de- 
uaide passei por Já um  milhão de vezes, 
na esperança de to rnar a vel-a.

-—E ra  im possível; aquella ó a casa de 
miniia irm a ; só se abre  quando ella vem 
da fazenda. O sobrado esta fechado ha oito 
mezes. Mas sente-se... aqui... mais perto  de 
mim... Sente-se, e diga o motivo de sua 
visita, que julgo adivinhar...

De repente, e só então. Salema lembrou- 
se de Minervino.

—O m o tiv o  d e  m in h a  v i s i ta  ó m u i to  d e ­
l ic a d o  ; e u .. .

—Fale ! D iga sem rebuço o que deseja 1 
seja franco ? imite-me 1... Não vê como sou 
desem baraçada ? F u i educada por meu 
marido...

E  apontou para o retrato .
-—E ra americano ; educou-me á am erica­

na. Não ha, creia, não ha  educação como 
esta para  salvaguardar um a senhora. Va­
mos ! falle !...

-—M inha senhora: eu sou.:.
E lla interrom peu :
—E ’ o sr. Nuno Salema, orphão, soltei­

ro, funccionario publico, litterato  nas ho­
ras vagas, que vem pedir a m inha mão em 
casamento.

Elle estendeu lhe a mão que ella apertou.
E ’ sua 1 Sou a viuva Perkins, como a 

mais honesta, senhora das suas acções, e 
quasi rica. Não tenho filhos, nem outros 
parentes, a não ser um irmão, educado na 
America por meu marido, e uma irm ã fa­
zendeira, tam bem viuva. Não percamos 
tempo !

Salem a quiz dizer algum a co isa ; ella 
não o deixou fallar.

—Amanhã parto  para a fazenda de mi­
nha irmã. V enha commigo, a americana, 
para lhe ser apresentado.

Nisto entrou na sala, vindo da rua, 
apressado, o irmão da viuva Perkins, moço 
de vinte annos, m uito correcto, m uito bem 
trajado.

-—Mano, apresento-lhe o sr. Nuno Sale­
ma, meu noivo.

O rapaz inclinou-se, apertou fortem ente 
a mão do cunhado, e disse :

-*-All righ t 1...
Nisto inclinou-se de novo e sahiu da 

sala, sempre apressado.
-—Mas, m inha senllGra, tartam udeon o 

noivo, m uito confundido, imagine, o meu 
collega Minervino Soares, que mora alli 
defronte...

A viuva approximou-se da janella. Mi- 
nervino estava na delle., e, assim que a

viu, deu um pulo para traz e sumiu-se.
Ah ! aquelle senhor ?... coitado 1 náo posso 

deixar de rir quando olho para elle... E ' 
tão ridiculo com o seu namoro á b ras ile i­
ra  1

—Elle tinha-me encarregado de pedil-a 
em casamento, e eu entrei aqui sem saber 
quem  vinha encontrar...

—Deveras ? 1 exclamou a viuva P erkins.
E  deu um a gargalhada.
Salem a tomou-lne as mãosinhas, beijou- 

as, e perguntou :
—Que bei de dizer ao meu amigo ?
E lla ficou m uito seria, e respondeu :
—Diga-lhe que quem  tem bocca não 

m anda soprar.
A r t h u r  A z e v e d o .

Um pequeno reparo
As nossas affirmações do num ero passa* 

do, desorientaram  os homens do «Repu­
blica», lá ficou no tin teiro  aquelle resto 
de tin ta  co-autor das enscenaçoes políticas 
e dos escandaios preparados pelo Invero- 
simil.

Esse restinho devia te r  vindo em soc- 
corro do exgotamento do boiáo Blue Black 
falsificado, procurando ao menos com certa 
boa vontade, assim umas deíèzas de ca­
maradagem ; mas, nem isso, deixa-se ficar 
e facilita a entrada de mais um moleque, 
espirito gracejador, mas, ja  um  tan to  gasto 
pela m í convivência. E ste de tudo  o quan­
to leu, pretendeu fazer troça com os nos­
sos doutores não bacharelados, e não oon- 
segR o mais do que, a ttestar ainda um a 
vez que possuímos sempre quatro  por um, 
na ordem directa áe prestigio eleitoral e 
posições politico-sociaes. ^

Descobrio o mel de páo, e tam bem  a qual 
dra tu ra  do circulo, que o povo ytuano em 
geral tra ta  de doutores os nossos presti­
giosos amigos José E lias Corrêa Pacheco, 
José Corrêa Pacheco e Silva, Octaviano 
Pereira Mendes, e L uiz  G abriel de F re i­
tas ; (convenhamos que todos estes não 
sejam diplomados, o que não se dá) 
exactam ente, isto é que se chama ser 
mathem atico, quatro por um, num ero fatal 
e fatidico, quando fazem os seus balões de 
ensaio, vem este num ero íazendo-os cahir 
na realidade : para  com pensar estes quatro  
doutores, temos José de P au la  L eite de 
Barros, d m to r em M e d ic in a

Agora vejamos uma das conquistas de 
elemento scientifico do partido mar a g  ato, 
em relação aos homens que representam  a 
sciencia do D ireito.

O partido republicano, contem em seu 
seio, os seguintes bacharéis, advogados 
residentes nesta cidade : Augusto Cezar de 
B arros Cruz, José L eite Pinheiro, e Nica- 
nor de A rruda Penteado ; parrido maraga- 
to, nem um para rem edio ; isto é porque 
ainda o partido republicano contando to­
dos quantos existem, não pode alcançar o 
num ero de quatro ; da mesma m aneira, e 
pela mesma rasão, os mar a g  atos estão a 
nenhum  quanto a advogados provisiona- 
dos, e doutores em Direito.

Fazem  parte  do partido republicano, os 
advogados José Innocencio do A m aral 
Campos e Augusto Ferraz de Sampaio, e 
bem  assim apezar de residir ha muiso pou­
co tempo em  Ytú, o doutor Ozorio de 
A guiar Souza.

E , já  que estamos com a mão na massa, 
fallando sobre doutores, ainda convem 
cham ar a attenção do moleque, que o p a r­
tido republicano, conta entre os seus co 
religionarios, quatro médicos distinotos, 
sendo que um d’elles, ó membro do Dire- 
ctorio do Partido , e são elles, Dr. Antonio

Constantino da Silva Castro, Dr. José 
Ignacio da Fonseca, Dr. Graciano de Sou­
za Geribello e Dr. Francisco Antonio 
Nardy . . .  já  ó caipora, ahi veio o num ero 
fatidico, quatro  médicos que realm ente o 
s ã o ; partido m ar a g a to ;  lá vem conduzindo 
o seu num ero um, o Dr. José B renha R i­
beiro.

J a  que fallamos em médicos, entrem os 
agora pelas drogarias a dentro, e ausculte­
mos os vidros de panacéa para que nos 
contem pelas suas pulsações quaes os 
manes que sabem mexer com isso : partido  
republicano, pharm aoeuticos capitães An­
tonio de F reitas Pinho, Ir ineu  A ugusto 
de Souza, Hermano Engler e A ntonio de 
Souza Ferraz ; partido  m ar a g  ato : lá  vem 
o numero cabuloso, não se m ultiplica nem 
a páo, esguincha, berra , sapateia, ameaça, 
descompõe, calum nia, insulta, mas esse 
num ero faz lem brar o m otte de Bocage :

N ’estes campos solitarios  
Onde a desgraça me têm ,
Chamo n in g u ém  me responde.
Olho não vejo n inguém .

pois parece coisa feita, mas, ó a pura 
verdade, com um  occulo de bom alcance, 
divisamos nos exercitos dos quinhentos 
adversarios, um pharm aceutico, o senhor 
José M aria Alves.

Passemos agora as m athem aticas ; partido  
republicano : Drs. Francisco de M esquita 
Barros e Octaviano Pereira, engenheiros 
civis, e engenheiro agronomo José Maria 
de Paula.

Iustrucção publica e particu lar, o m elhor 
ó não bu lir n is so ; que são capazes de 
dizer que a concurrencia e tão grande, 
que póde algum outro m oleque v ir com 
maior desafinação insultar tão  nobre classe 
e tão bem representada entre nós, em pe­
nhando a elles a possibilidade de encam i­
nhar os seus alumnos na educação p a rti­
daria e m esquinha, que tan to  tem  infelici­
tado esta cidade, onde os mais vitaes in te ­
resses da sociedade são tratados em estyllo 
unico e reprovado, por todos aquelles que 
Xjretendem ser os moralisadores da sociedaa 
de y tuana.

A degringolade e o esphacelam ento ó que 
podem crear a esses senhores, um altar 
na sociedade y tuana  ; mas esquecem-se, e 
náo comprehendem, que a sociedade y tu a ­
na jam ais consentirá em ta l solução, p o r­
que a sua educação e o seu civismo, é o 
escudo que saberá aparar os golpes de tão 
nefando intento.

Todas as sociedades, modeladas ou não 
pelos principios da democracia e da moral 
christã, diz-nos a historia, tem  tido as suas 
crises, e estas são fataes e im m utaveis, 
attento as condições hum anas, onde os 
vicios arrastão o homem, para  a degrada­
ção dos costumes, e, n u m  momento dado, 
tal esse homem e ta l o meio em que con­
vive, que elle não consegue abater a 
virtude, mas consegue convulsionar, e p o r 
momentos vendar á verdade, que sah irá  
sempre trium piiante, e a sociedade que n a  
ordem do p r o g r e s s o ,  que por sua vez tam  - 
bem é fatal e im mutavel, volta á sua nor­
malidade, expelindo de seu seio os elem en­
tos que por momentos paralisou a sua 
marcha regular.

Y tú atravessa esse periodo, mas, a re i­
vindicação dos seus fóros de nobreza e ci­
vismo, está m uito proximo.

A s t o l p h o

Noticiario
SEMANA SANTA

0  n o s s o  p r e s a d o  a m i g o  e  m e s t r e »  
m a e s t r o  T r i s t ã o  M a r i a n o ,  e n c a r r e g a d o  
oe l o  R e v d m o .  v i g á r i o  d a  p a r o c h i a ,  d a  
i rms i c a  p a r a  o s  a c t o s  i n t e r n o s  d a  S e m a n a  
S a n t a ,  j á  i n i c i o u  n a  q u a r t a  f e i r a  u l t i m a  
os e n s a i o s  d a s  v o z e s ,  d e v e n d o  p o r  e s t e s  
l i as  i n i c i a r - s e  o s  e n s a i o s  d a  o r c h e s t r a  
t o d a .
COLLEGIO DE S. LUIZ

D e s d e  q u i n t a - f e i r a  u l t i m a ,  q u e  l e r a  
c h e g a d o  a e s t a  c i d a d e  g r a n d e  n u m e r o  d e  
a l u m n o s  d ’e s t e  e s t a b e l e c i m e n t o .  
HOSPEDES  

Cora  o f im d e  i n t e r n a r  o s e u  f i lh o  
J o s é ,  n o  Co l l e g i o  d e  S .  L u i z ,  c u j a s  a u l a s  
v a e  f r e q ü e n t a r ,  c h e g o u  n a  q u i n t a -  
f e i r a  u l t i m a ,  a  e s t a  c i d a d e ,  o s e n h o r  
c a p i t ã o  P r o c o p i o  S i q u e i r a ,  h o n r a d o  v i c e -  
p r e s i d e n t e  d a  C a m a r a  d e  C a ç a p a v a  e 
a b a s t a d o  i n d u s t r i a l  n ’a q u e l l a  l o c a l i d a d e ,  
q u e  v e i o  a c o m p a n h a d o  d e  s u a  f i lha ,  a  
s e n h o r i t a  M a r i a  d o  C a r m o  S i q u e i r a .

C o r a p r i m e n t a r a o l  os 
VERGILIO CEZARINI  

A p r e s e n t a d o  p e l o  p r o f e s s o r  B l a c k m a n i ,  
d e u  n o s  h a  d i a s  o p r a z e r  d e  s u a  v i s i t a ,  
o s e n h o r  V e r g i l i o  C e z a r i n i .  n o s s o  p r e s a ­
do  c o l l e g a  d o  F a n f u l l a ,  q u e  a q u i  e s t e v e  
e m  p r o p a g a n d a  d o  m e s m o  j o r n a l  

G r a t o s  p e l a  d e f e r e n c i a .



ANJINHO
0  s e n h o r  A l f r e d o  T e i x e i r a ,  e s u a  

E x m a .  S e n h o r a ,  a c a b a r a  d e  p t s s a r  p e l o  
d o l o r o s o  g o l p e ,  ile v e r  a r r e b a t a d a  d e  
s e u s  b r a c o s  d e  p a e s  c a r i n h o s o s ,  a  s u a  
g a l a n t e  l i l h i n h a  M a r i a  B e r n a d e t t e  d e  10  
m e z e s  d e  i d a d e .

As e x p r e s s õ e s  d e  p e z a r  q u e  d e v e r a  
t e r  r e c e b i d o ,  p e d i m o s  v e n i a  p i r a  j u n t a r  
a s  n o s s a s ,

NOVO AÇOUGUE
P a r t i c i p a  n o s  o n o s s o  a m i g o  J o s é  

B u e n o ,  q u e  p a r a  i n a i o r  c o m m o d i d a d e  d o s  
s e n s  f r e g u e z e s ,  a c a b a  d e  a b r i r  a r u i  d e  
S.  R i t a  q u a s i  e m  f r e n t e  o e s t a b e l e c i m e n t o  
c o m m e r c i a l  d o  « o n h o r  J a c o b  B r e s c i a n i  e 
u m  p o u c o  a b a i x o  d a  o l í l c i nu  d e  s e l l e i r o  
d o  s e n h o r  N a p o l e ã o  M i c h e l ,  u m  n o v o  
a ç o u g u e ,  d e  c a r n e  «le v a c c a ,  l i l ial  ao  
q u e  j á  p o s s u e  a r u a  d a  P a l m a  ; e  q u e  
os  s e u s  f r e g u ^ z e - ,  e n c o n t r a r ã o  s e m p r e  
c a r n e  d e  s u p e r i o r  q u a l i p a d e .

MANOEL FRE IRE HE MARINS
A p ô s  l o n g a  e p e n o s a  e n f e r m i d a d e ,  

l i n o u s e  ua m a d r u g a d a  d e  q u a r t a  f e i r a  
u l t i m a ,  o n o s s o  p r e s a d o  a m i g o  s e n h o r  
M a n o e l  F r e i r e  d e  M a r i n s ,  n e g o c i a n t e  
a q u i  e s t a b e l e c i d o ,  e  c i d a d ã o  m u i t í s s i m o  
e s t i m a d o ,

Ao  s e u  s a h i m e n t o ,  q u e  r e a l i s o u  na  
t a r d e  d ’e s s e  m e s m o  d i a ,  c o m p a r e c e u  
g r a n d e  n u m e r o  d e  a m i g o s  seu . i ,  q u e  
f o r a m  p r e s t a r  l h e  a d e r r a d e i r a  h o m e n a ­
g e m .

A s r u s  i r m ã o s ,  « d e m a i s  p a r e n t e s ,  
a p r e s e n t a m o s  a s  n o s s a s  c o n d o l ê n c i a s .

F E S T A  HE S. JOÃO HE DEUS
P a r t i c i p o u  n o s  o n o s s o  a m i g o  A d r i a n o  

D a s  d o  N a s c i m e n t o ,  q u e ,  a e x e m p l o  
d o s  a n n o s  a n t e r i o r e s ,  e s t á  p r o m o v e n d  » 
o s  m e i o s  p a r a  . « o va r  a e f f e i t o  a f e s t a  
d e  S .  J o ã o  d e  D e u s ,  . o r a g o  d a  S .  Casa  
d a  M i s e r i c ó r d i a  d ’e s t a  c i d a d e .

N ã o  e s t á  a m l a  d e f i n i t i v a m e n t e  c e r t o ,  
si  a  l e s t a  s e r á  c e l e b r a d a  m e s m o  n o  dia  
c o n - a g r u d o  ¿ q u e l l e  s a n t o ,  8  d e  M a r ç o ,  
ou  e n t ã o  n o  d i a  I i  d-> m e s m o  rncz ,  p o r  
s e r  e s t e  d i a  d o m i n g o .

O p r o g r a m m a  p u b l i c a r e m o s  n o  p r u x i -  
m o  n u m e r o .

EHAVES
A c h a - s e  n ’e s t o  e s e n p i o r i o  u m a  a r g o l a  

co ra  a l g u m  is e t . a v e s ,  s e n d o  t r è s  d ’e i l a s  
d e  f e c h a d u r a  d e  t r i n c o ,  e n c o n t r a d a s  na 
r u a ,  p o r  u m a  p e s s o a  q u e  n o s  v e i o  I ra  
z e r l  as  p a r a  q u e  e n t r e g á s s e m o s  a q u e m  
p e r t e n c e .

Q u e m  se  j u l g i r  s e u  d o n o ,  p o d e  p r o c u -  
r a l - a s  n ’e s t e  e s c r i p i u r i o .

MATRIZ
J á  s e  a c h a m  b a s t a n t e  a d i a n t a d o s ,  os  

t r a b a l h o s  d o  a u g m e n t o  d o  c ô r o  d a  i g r e j a  
M a t r i z ,  d o  c o n c e r t o  d o  o r g a m  e b e m  
a s s i m  d o s  r e p a r o s  d a  s a c h r i s t i a .

CAP.  JU V E N A L  HO AMARAL
E s t e  n o s s o  i l l u s t r e  c o n f r a d e ,  q u e  c o m  

r a r o  t a l e n t o  d i r i g i ó  p o r  l o n g o  t e m p o  O 
J o r n a l  de P i r a c i c a b a  a c a b a  d e  r e t i r a r  
s e  d a  d i r e c ç ã o  d ’e s s e  j o r n a l ,  q u e  p a s s o u  
a s e r  d i r i g i d o  p e l o  s e n h o r  A l v a r o  d e  
C a r v a l h o .

ALMANACCO HEL F A \ FULLA
P o r  i n t e r m e d i o  d o  n o s s o  p r e s a d o  

a m i g o  p r o f e s s o r  D e m e t r i o  B l a c k m a n i ,  
r e c e b a m o s  u m  e x e m p l a r  d o  A l m a n a c c o  
d a l  F a n f u l l a ,  p a r a  o c o r i e u t e  a n n o ,  
e d i t a d a  p e l o  s y m p a t h i e o  c o n f r a d e  Vi-  
c t a l i a n o  R o l e l h n i ,  d i r e c t o r  d ’a q u e l l e  o r ­
g a m  i t a l i a n o .

O e x e m p l a r  q u e  t e m o s  e m  m ã o s ,  é 
e m  n a d a  i n f e r i o r  a o s  d o s  a n n o s  a n t e ­
r i o r e s ,  n ã o  só  p e l a  c o p i a  i m m e n s a  de  
i n f o r m a ç õ e s  d e  g r a n d e  u u l i d a d e  p r a t i c a ,  
c o m o  pe l a  a b u n d a n c i a  d e  d a d o s  h i s t o r í ­
e o s ,  l u t e r a n o s  e  s c i e n t i í i c o s ,  e  b e m  
a s s i m  d e  p r e c i o s a s  v i s t a s  d e  l u g a r e s  
p i t t o r e s c o s  d a  I t a l i a ,  e  r e t r a t o s  d e  
v u l t o s  p r o e m i n e n t e s  n a  p o l i l i c a ,  u a s  
a r t e s ,  n a s  s c i e n c i a s  e n a s  l e t t r a s  
i t a l i a n a s ;  e m e s m o  d e  o u t r o s  p a i z e s .

G r a t o s  p e l a  g e n t i l e z a  d a  o í f e r t a ; r e c o r a  
m e n d a m l - o  a o s  a p r e c i a d o r e s  d o s  r e p o s i ­
t o r i o s  d e  i n f o r m i ç õ e s  u t e i s .«JORNAL HE MINAS»

R e c e b e m o s  a v i s i t a  íi’e s t e  s e m a n a r i o ,  
q u e  s o b  a d i r e c ç ã o  d o  s e n h o r  R a m i r o  
G a r c i a ,  e n c e t o u  a s u a  p u b l i c a ç ã o  e m  
P o u s o - A l e g r e .

G r a t o s .«O TRABALHO»
T e m o s  s o b  a  n a s s a  m o d e s t a  m e s a ,  o 

p r i m e i r o  n u m e r o  d ' e s t e  s e m a n a r i o ,  q u e  
e n c e t o u  a s u a  p u b l i c a ç ã o  e m  N o v a  
L o u z à ,  m u n i c i p i o  d e  E s p i r i t o  S a n t o  do 
P i n h a l ,  s o b a  d i r e c ç ã o  d o  p r o f e s s o r  m u ­
n i c i p a l  C i d a J á o  O c t a v i a n o  C o s i a .

A u g u r a m o s  a  O T r a b a l h o  p r o s p e r o  
p o r v i r .«O 1*1 RANGA»

V i s i t o u - n o s  o n ° .  51 d ’e s t e  s e m a n a r i o ,  
q u e  s e  p u b l i c a  e r a  P o n t e  N o v a  ( M i n a s ) ,  
s o b  a r e d a c ç a o  d o  s e n h o r  A n t o n i o  P o r t o .

Gr a t o s  peí  i v i s i t a .SALTO
Do c o r r e s p o n d e n t e  :
N a  m a d r u g a d a  d e  s e g u n d a  f e i r a  u l t i m a  

e n t r e g o u  a  >ua a l m a  a o  C r e a d o r ,  n ’e s t a  
v i l l a ,  a E x m a ,  S r a .  D. A n m  P a r i a  da  
S i l v a ,  e x e m p l a r  e s p o r a  d o  n o s s o  a m i g o  
o S r .  A m o n i o  F e r n a n d e s  d a  S i l v a ,  d i g n o  

» I o. J u i z  d e  P a z ,

A c o n s t e r n a ç ã o  foi g e r a l  p o r q u a n t o  
e l l a  r e u n i a  e m  si t o d a s  a s  p r e n d a s  d e  ' 
u m a  m ã e  c a r i n h o s a  e  u m a  s e n h o r a  d e j  
c o r a ç ã o  b e m  f o r m a d o .

Ao s e u  e n t e r r o ,  q u e  d e u  s e  ao  m e i o  
d i a ,  c o m p a r e c e r a m  os  v e r e a d o r e s  d a  
C a m a r a  M u n i c i p a l ,  J u i z e s  d e  P a z .  a u c t o  
r i d a d e s  p o l i c i a e s ,  p r o f e s s o r e s  p ú b l i c o s  e 
p a r t i c u l a r e s ,  c o m m e r c i a n t e s ,  a r t i s t a s ,  
o p e r á r i o s  e  g r a n d e  m a s s a  p o p u l a r .

E u i v e r a m  t a m b e m  p r e s e n t e s  a s  d u a s  
b a n d a s  m u s i c a e s  l o c a e s ,  a  S a l t e n s e  e  a  
I j p l i a n a ,  e p e s s o a s  d o  Yiú.

S o b r e  o c a i x ã o  e s t a v a m  i r e s  c o r ô a ;  : 
u m a  d e  s e u  e s p o s o  e  f i lhos  ; o u t r a  do  
s e u  i r m ã o  o s r .  D o m i n g o s  F e r n a n d e s  d a  
S i l v a  e  o u t r a  d e  s e u s  c u n h a d o s .

O c o r p o  foi e n c o r a m e n d a d o  n a  M a t r i z  
p e l o  n o s s o  v i g á r i o  e  o s e p u l t a m e n t o  d e u

se  n o  c e m i t e r i o  a n t i g o  c o n f o r m e  p e d i d o  
d a  J i l l e c i d a .

All i  f a l lou  o S r ,  A l m e i d a  A l b u q u e r q u e .
Ao s e u  d e s o l a d o  e s p o s o  e p a r e n t e s  o s  

n o s s o ;  s i n c e r o s  p e s â m e s .
— A C a m a r a  M u n i c i p a l  c o n t r a c t o u  c o m  

o S r .  G i u s e p p e  G u e r n e r i  o s  c o n c e r t o s  
d a s  r u a s  7  d e  S e t e m b r o ,  d a  M a t r i z  e d o  
Dr .  B a r r o s .  e l a m b e m  a  c o n s t r u c ç ã o  d e  
u r a  b o e i r o  d o  L a r g o  d a  M a t r i z  a o  r io  
T i e t é .

Casas á venda
V e n d e - s e  n ’e s t a  C i d a d e ,  d u a s  b ô a s  

c a s a s ,  s e n d o  u m a  n a  r u a  do  C a r m o  n .  
15,  e  o u t r a  n o  L a r g o  d u  C a r m o  n .  1 25 ,  
( e s q u i n a . )

P a r a  t r a e l a r  n o  L a r g o  d o  C a r m o  a .  
1 2 5  c o m  A n t o n i o  Le i t e .

Os  P r o f e s s o r e s  C h r t s p i m  O l i v e i r a ,  C a r i o ;  G t l l e l  e  A n J r é  A l c k m i n ,  d i p l o m a d o s  
pe l a  E s c o l a  N a r r a  íl d e  S .  P a u l o ,  f r z e m  p u b l i c o  q u e  r e s o l v e r a m  a b r i r  n o  d ia  I o. 
d e  M a r ç o  u m  c u r s o  d e  e n s m o  p i r t i e u l a r ,  n o  h o r a r u  s s g i i a t e  :

G E O G R A P H Í  A, 2 AS. e 5 HS. f e i r a s ,  d a s  6 ás  7  h o r a s  da  m a ­
n h ã  IVol.  C Ol ive ira .

F R A N C E Z  t h e o r i i . o  e  p r a t i c o ,  2 as. e 5 as. f e i r a s ,  d a s
7 ás  8  h o r a s  d a  m a n h ã  Proí .  Ca rlos  Gal let .

P O R T U G U E Z ,  2as . e 5 i8. f e i r a s ,  J a s  8 ás  9  h o r a s  d a  
ma  n h à

H I S T O R I A  L)U B R A Z Í L ,  3 as . e  5 as . í e  r a s ,  d a s  0  a s  7 
h o r a s  da m a n h ã

A R I T H M E  r i C A  e A L G E B R A ,  3 as e ü i;S. í c i r a s ,  d a s  7 
á s  8  h o r a s  d a  m a n h ã

G E O M E T R I A  e  T R 1 G U N O M E T R I A ,  3 a“. e í>a>. f e i r a s ,
d a s  8 ás  9  h o r a s  d a  m a n h ã  P r o í .  Carlo s  G a l l e l .

P H Y S I C A  e G H I M I C A ,  4as . f e i r a s  e ' l a b b a d o s ,  d a s  6
á s  7  h o r a s  d a  m a n h ã  Proí .  C. Ol ive ira .

H I S T O R I A  U N I V E R S A L ,  4 as. f e i r a s  e  s a b h a d o s ,  d a s
7  ás  8  h o r a s  d i  m a n h ã  Proí .  Car los  G al le t .

f l I S T O R l A  N A T U R A L ,  4 as. l e i  r a s  e  s a b h a d o s ,  d a s  8
a s  9  h o r a s  d a  m a n h ã  Prol.  A. A lekmin .

A c o n t r i b u i ç ã o  d e  c a l a  a l u r a n o  s e r á  f e i t a  n a  o c c a s i ã o  d a  m a t r i c u l a ,  s e n d o  
d e  6 0 $ 0 0 0  r e i s  — m e u s i e s  a s  a u i i s ,  d e  a i c o r d o  o r a  o t n r a n o ,  c o m  o s  i r e s  p r o -  
í e s s o r e s ,  d e  5 9 $ 0 0 0  c o m  d o i s  e  3 ü $ 0 0 0  c o m  u m  p r o f e s s o r .

F u i ,  19 d e  F e v e r e i r o  d e  1 9 0 1 .

U n a  D ie e i ta ,  n. 12
Chrispim Oliveira 
Carlos Gallet 
André Aickmm

Proí .  A. A lck min .  
P ro í .  C. Ol ive ira .  
Proí .  A A lc k m in .

M  — a  D a m a  d a s  c a m e l í a s -

-• - T r a g o - l h e  u m a  b  )a n o t i c i a .
— B e m .  C o m  q u e  e n t ã o  e l l a  f a l l ou  l h e  d e  m i m  ?
— H o n t e m  á n o i t e ,  o u  a n t e s ,  h j e  d e  m a n h ã ,  q u a n d o  o s e n h o r  

p a r t i u  c o m  o s e u  a m i g o .  A p r o p o s i t o ,  c o r n o  v a e  o s e u  a m i g o . . .  
Gasl .no R   c r e i o  q u e  se  c h a m a  a s s i m .

E x a c t a m e n t e ,  d i s s e  e u ,  s e m  p o d e r  d e i x a r  d e  m e  s o r r i r ,  a o  
l e m b r a r - m e  d a  c o n f i d e n c i a  q u e  G a s t à o  m o  t i n h a  f e i to ,  e v e n d o  q u e  
p r u d ê n c i a  s a b i a  a p e n a s  o s e u  n u m e .

— E ’ u m  b o n i t o  r a p i z ,  g o s t o  m u i t o  d ’e l l e  ; q u e  é  q u e  e l l e  f az  ?
— T e m  q u a t r o  c o n t o s  d e  r e n d a .
— S i m  ? m u i t o  e s t i m o .  P o i s ,  p a r a  v o l t a r m o s  a o  q u e  m a i s  l he  

i m p o r t a ,  M a r g a r i d a  f a l l o u - m e  d e  s i ,  e fez m e  v a r i a s  p e r g u D t a s  a 
s e u  re» p e i t o .  P e r g u n t o u  m e  q u e m  e r a ,  e rn  q u e  s e  o c c u p a v a ,  q u e m  
t i n h a m  s i d o  a s  s u a s  a m a n t e s ,  e i n f i m  tu i lo  o q u e  sp p ó d e  p e r g u n t a r  
a  r e s p e i t o  d ’u m  r a p a z  d a  s u a  e d a d e .  Eu  d i s s e - l h e  t u d o  o q u e V a b i a ,  
a c c r e s c e n l a m l o  q u e  e r a  m u i t o  s u a  a m i g a ,  a h i  e s l á .

— Mu i t o  o b r i g a d a  ; a g o r a  d i g a  m e ,  q u e  l h e  q u e r i a  M a r g a r i d a  a 
n o i l e  p a s s a d a  ?

— N a d a ,  n ã o  m e  q u e r i a  n a d a  ; c h a m o u  m e  p a r a  t e r  p r e t e x t o  d e  
d e s p e d i r  o c o n d e ,  s e g u n d o  e l l a  d i z i a  ; m a s  h o j e  e n c a r r e g o u  m e  d ’u m  
n e g o c i o  m a i s  i m p o r t a n t e ,  e v e n h o  t r a z e r  l he  a  r e s p o s t a ,  
î N ’e s t e  m o m e n t o ,  M a r g a r i d a  s a iu  d o  q u a r t o  d o  t o u c a d o r ,  d e l i c i o s a ­
m e n t e  p e n t e a d a ,  n o  a r t í s t i c o  a b a n d o n o  d o s  f o r m o s o s  c a b e l l o s  on* 
d e a o t e s ,  q u e  l h e  d a v a m  a o  r o s t o  a  t i n t a  c r e p u s e u l a r  d a s  p a l l i d a s  
v i r g e n s  r a o n a s l i c a s .

E - L .v a  d u m a  f o r m o s u r a  i dea l .
T r a z i a  os  p é s  n ú s  e m  c h i n e l l a s  d e  s e l i m ,  e  a c a b a v a  d e  p o l i r  o 

r o s e o  e s m a l t e  d a s  u u h i s  i n f a n t i l m e n t e  d e l i c a d a s ,  c o m o  a s  u l t i m a »  
p é t a l a s  d ’u m  b o t ã o  d e  m u s g o .

—  E n t ã o ,  d i s s e  e l l a  v e n d o  P r u d ê n c i a ,  f a l lou  c o m  o d u u u e  ?
—  l a l i e ; .
— E d e p o i s  ?
—  De u  m e .
— Q u a n  o V
—  D u z e u i a s  l i b r a s .
— 1 e m  n ’as  a h i  ?
— T e n h o .
— Z a n g o u  se  ?
— Não .
—  P o b r e  h o m e m .
E s i e  p o b r e  h o m e m  foi d i t o  n ’un i  t o m ,  q u e  n ã o  é  p o s s i v e i  r e p r o  

d u z i r .  M a r g a r i d a  p e g r u n o  d i n h e i r o .
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—  B o a  n o i t e .
— A h  l é o s e n h o r ?  a c a d i u  el l  i, n ’u . n t o ü  p o u c a  d e f i n i d o  s o b r e  

o p r a z e r ,  q u e  l h e  d a v a  a m i n h a  p r e s e n ç a .
N ã o  m e  p e r r o i i t i u  q u e  v . e s s e  h o j e  f a z e r  l h e  u m a  v i s i t a  ?
— E ’ v e r d a d e  ; l i u n a  m e  e s q u e c i d o .
E s t a  p a l a v r a  d e s t r u i a  to I as  a s  m i n h a s  a l e g r i a s  e  t o d a s  a s  m i n h a s  

e s p e r a n ç a s .
T o d a v i a  c o m e ç a v a  a  h i b i t u a r  m e  i n s t i n c t i v a m e n i o ,  f a t a l m e n t e ,  

às  s u a s  v e l l e i d a d e s  e  c a p n c t i o s ,  e  n ã o  m e  r e t i r e i ,  o q u e  f a r i a  c o m  
t o d a  a  c e r t e z a  e r a  o u t r o  t e m p o ,  a n t e s  d e  a  c o n h e c e r  p e s s o a l m e n t e ,  
c o m o  a  c o n h e c i a  a g o r a .

E n t r á m o s ,
N a n i n e  e s p e r a v a  á p o r i a  d a  s a l a .
— P r u d ê n c i a  j á  e n i r o u  ?  p e r g u n t o u  M a r g a r i d a .
— A i n d a  n ã o ,  m i n h a  s e n h o r a ,
— Va e  d i z e r  q u e  o p e r a  ; c h e g u e  q u e  v e n h a  l ogo  cá ,  i m r a e l i a t a -  

m e n t e .  A p a g a  a  luz d a  sal a ,  e  s e  v i e r  a l g u e m ,  r e s p o n d e  q u e  a i n d a  
n ã o  v o l t e i ,  e  q u *  n ã o  v o l t o  e s t a  n o i t e ,  p e r c e b e s ?

V i a - s e  q u e  e s l a v a  m u i t o  p r e o c c u p a d  > c o m  a l g u m a s  c o u s a ,  e t a l ­
v e z  i r r i t a d a  c o m  a  p r e s e n ç a  d ’u m  i m p o r t u n o .

N á o  s a b i a  q u e  f i g u r a  h a v i a  d e  f a z e r ,  n e m  t ão  p o u c e  o q u e  l h e
d e v i a  d i z e r ,  n ’a q u e l l a  c o n j u n c t u r a  d e l i c a d a  e di l ï i c i l

M a r g a r i d a  d i r i g i u  s e  p i r a  o s e u  q u a r t o  d e  d o r m i r .  E u  f i que i  o n d e
e s l a v a .

— V e n h a ,  d i s s e  m e  e l l a .
T i r o u  o c h a p é u ,  o m a n t o  d e  v e l l u d o ,  e  a t i r o u - o s  p a r a  c i m a  d o  

l e i t o .  D e p o i s  d e i x o u  s e  c a i r  o ’u r a  g r a n d e  f a u t e u i l , p r o x i m o  d o  f og ã o ,  
q u e  e l l a  m a n d a v a  s e m p r e  a c c e o d e r  a t é  a o  p r i n c i p i o ,  e  d i s s e  m e  
b r i n c a n d o  c o m  o t r a n c e l i m  d o  r e l o g i o  :

— E n t ã o ,  q u e  h a  d e  n o v o  ?
— N a d a ,  a  n á o  s e r  q u e  liz m a l  e m  v i r  e s t a  n i : e  a  c a s a  d e  v.  e x .
—  P o r q u ê  ?
—  P o r q u e  m e  p a r e c e  c o n t r a r i a d a ,  e  c u i d o  q u e  a  i n c o m m o d a  a  

m i n h a  p r e s e n ç a .
—  Nã o ,  n ã o  m e  i n c o m m o d a  n a d a  E ’ q u e  m e  s i n l o  d o e n t e  ; s o í í r i  

l o d o  o d i a ;  n ã o  p u d e  d o r m i r :  l e n h o  u m a  d o r  d e  c a b e ç a  h o r r i v e l .
— Qu r  q u e  m e  r e t i r e ,  p a r a  s e  d e i t a r ?
— N ã o  é  p r e c i s o .  P ô d e  l i c a r ,  s e  q u i z e r .  E u  d e i t o  m e  r a e - m o  d i ­

a n t e  d e  si ,  q u a n d o  t i v e r  v o n t a d e  d o r m i r .
N ’e s t e  m o m e n t )  b a t e r a m  á p o r t a .
— Q u e m  s e r a  a i n d a  ?  d i s s e  e l l a ,  c o m  u m  m o v i m e n t o  d e  i m p a c i ê n ­

c i a ,



A CIDADE DE YTU’

M ARM  OH A H I A
Aviso Importante

0  a b a i x o  a s s i g n a d o  f az  s c i e n t e  a o  r e s p e i t á v e l  p u b l i c o  d ’e s t a  c i d a d e  q u e  n o  
d i a  I o . d e  D e z e m b r o  a b r i u  d e  n o v o  á  r u a  d o  C o r a m e r c i o n .  10  a  a c r e d i t a d a — M a r -  
m o r a r i a  Y t u a n a —  e n c a r r e g a n d o - s e  d e  q u a l q u e r  o b r a  d e  m á r m o r e ,  l a v a g e m  d e  
t u m u l o s ,  p e d r a s  e  t o d o  o s e r v i ç o  c o n c e r n e n t e  a  e s t a  a r t e .

P r e ç o s  n u n c a  v i s t o ,  p o r q u e  a s  i m p o r t a ç õ e s  s ã o  d i r e c t a s  d a  I t a l i a .
E n c a r r e g a - s e  t a m b e m  d e  f a z e r  q u a l q u e r  o b r a  d a  a c r e d i t a d a  p e d r a  G r a n i t o  

q u e  s e  a c h a  n a  Vi l l a  d o  S a l t o ,  c o m o  s e j a m  t u m u l o s  c r u z e s  e  q u a l q u e r  o b r a  p a r a  
c o n s t r u c ç ã o .

E s p e r a  o a b a i x o  a s s i g n a d o  m e r e c e r  a  c o n f i a n ç a  d o  r e s p e i t á v e l  P o v o  Y t u a n o ,  
p a r a  o  q u e  n ã o  p o u p a r á  e s f o r ç o s  e m  b e m  s e r v i l - o  c a p r i c h a n d o  n a s  e n c o m m e n d a s  
q u e  l h e  f o r e m  f e i t a s . O MARMORISTAP. BONETTI

EX-SO CIO  DE E. MUTTI.
Pereira Mendes & Comp.

Compram qualquer quantidade de algodão em caroço
Salto de Ytú

A F I N A L  ?  ?  ?

Reabrio-se o novo armazém de seccos e molhados, 
louças, ferragens, tintas eto. ao Largo da Matriz N. 3 ; os 
quaes serão vendidos pelo novo proprietário, (abaixo assi- 
gnadô) por preços reduzidos.

Espera pois o novo proprietário que o respeitável pu­
blico, honrando-o com a sua presença no novo armazém , 
aproveite a occasião de sortir-se de generos por preços que 
são sem competencia, o que provará.

Ytú, 22 de Janeiro de 1904

Largo da Matriz n. 3 
José Paula de Cerqueira.
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P o u c o  d e p o i s  b a t e r a m  n o v a m e n t e .
— N ã o  h a  n i n g u é m  q u e  v á  a b r i r  ; é p r e c i s o  q u e  e u  m e s m a  v á  

a b r i r  a  p o r t a  I
C o m  e l í e i t o ;  l e v a n t o u - s e ,  d i z e n d o - m e  :
E s p e r e  a q u i .
A t r a v e s s o u  a  s a l a  d o  t o u c a d o r  a  s a l a  d e  j a n t a r ,  a  s a l a  d e  v i s i t a s ,  

e  a b r i u  a  p o r t a  d ’e n t r a d a .  E s c u t e i .
A p e s s o a  a  q u e m  a b r i r a  p a r o u  n a  s a l a  d e  j a n t a r .  A ’s p r i m e i r a s  

p a l a v r a  c o n h e c i  a v o z  d o  c o n d e  d o  N . . .
— C o m o  t e m  p a s s a d o  a  n o i t e  ?  d i s s e  e l l e .
— Mal ,  r e s p o n d e u  s e c c a m e n t e  M a r g a r i d a .
—  I n c o m m o d o  a  ?
— T a l v e z .
— C o m  q u e  a r  m e  r e c e b e ,  m e u  D e u s  l Q u e  m a l  l h e  fiz e u ,  M a r ­

g a r i d a  ?
— M e u  a m i g o ,  b e m  se i  q u e  n ã o  m e  f ez  m a l  n e n h u m  ; m a s  e s t o u  

d o e n t e ,  q u e r o  d e i t a r - m e ,  e  p o r  i s s o  h a  d e  l e r  a  b o n d a d e  d e  s e  i r  
e m b o r a .  N ã o  h a  n a d a  q u e  m a i s  m e  z a n g u e  d o  q u e  n ã o  p o d e r  e n t r a r  
á  n o i t e  e m  m i n h a  c a s a ,  s e m  q u e  o  s e n h o r  a p p a r e ç a  l o g o ,  c i n c o  m i ­
n u t o s  d e p o i s *  Q u e  é  q u e  m e  q u e r ?  Q u e  s e j a  s u a  a m a n t e ?  P o i s  
b e m  ; e u  j á  l h e  d i s s e  c e r a  v e z e s ,  q u e  n ã o ,  q u e  o n ã o  p o s s o  a t u r a r ,  
q u e  m e  af f l ige h o r r i v e l m e n t j ,  e  p o r t a n t o  d i r i j a —s e  a  o u t r a  p a r t e .  
R e p i t o  l h ’o h o j e  p e l a  u l t i m a  v e z  N ã o  q u e r o  n a d a .  N a d a  d e  si ; e s t á  
a c a b a d o .  A d e u s .  O l h e ,  a h i  v e m  N a n i n e ; e l l a  v a e  j á  a l l u m i a r - l h e .  
B o a  n o i t e .

E  s e m  a c c r e s c e n t a r  u m a  só  p a l a v r a ,  s e m  o u v i r  o  q u e  b u l b u c i a v a  
o  m a n c e b o ,  M a r g a r i d a  v o l t o u  p a r a  o s e u  q u a r t o ,  f e c h a n d o  v i o l e n t a ­
m e n t e  a  p o r t a ,  p e l a  q u a l  N a n i n e  e n t r o u  d ’a h i  a  p o u c o s  m o m e n t o s .

| T u  o u v e s  o q u e  t ’e u  d i g o ?  a c u d i u  M a r g a r i d a ,  t r a n s p o r t a d a  d e  
c o l e r a ;  h a s  d e  d i z e r  s e m p r e  a  e s s e  i m b e c i l ,  q u e  n ã o  e s t o u  e m  
c a s a ,  q u e  n ã o  q u e r o  r e c e b e i  o.  J á  e s t o u  c a n ç a d a  d e  a t u r a r  e s s a  g e n ­
t e  q u e  v e m  p e d i r  m e  s e r r p r e  a m e s m a  c o u s a ,  q u e  m e  p a g a ,  e  q u e  
s e  j u l g a  q u i t e  c o m i g o  S e  a s  m u l h e r e s  q u e  c o m e ç a m  a  n o s s a  v i d a  
v e r g o n h o s a  s o u b e s s e m  o q u e  e l l a  é,  p r e f e r i a m  mi l  v e z e s  a  m o r t e .

Ma s  n ã o  ; a  v a i d a d e  d e  t e r  v e s t i d o s ,  c a r r o a g e n s ,  d i a m a n t e s ,  a r r e ­
b a t a - n o s  ; a c r e d i t a m o s  n a  f e l i c i i a d e  d a  r i q u e z a  e  d o  p r a z e r ,  p o r q u e  
a  p r o s t i t u i ç ã o  t e m  a  s u a  fé ,  e g a s t a m o s  i p o u c o  e p o u c o  t o d o  o 
n o s s o  c o r a ç ã o ,  e  t od o  o n o s s o  c o r p o ,  t o d a  a  n o s s a  f o r m o s u r a .  D e ­
p o i s  c o m e ç a m  a  t r a t a r  n o s  c o m o  b e s t a  d e  c a r g a ,  e  a  d e s p r e z a r  n o s  
c o m  p á r i a s .

R o u b a m - n o s  s e m p r e  m a i s  d o  n o s  d ã o ,  a t é  q u e  u m  b e l l o  d i a  m o r ­
r e m o s  a h i  a  u m  c a n t o ,  c o m o  u m  a n i m a l  i m m u n d o ,  d e p o i s  d e  t e r

DE
SOUZA ik COMP.

YTU'—RUA DO COMIERCIO. 115
(AXTIGA LO JA  OO VEADO)

C o m p le to  s o r t im e a t o  de d r o g a s ,  e  pro -  a u c t o s  c h ú m e o s  e p h a r m a e e ú t ic o s ,  na -  c io n a e s  e  e x t r a n g e ir o s .  A v ia m -s e  r e c e i t a s  c o m  p r o m p t id ã o  e  a c c e io  a  q u a lq u e r  h o r a  d o  d ia  o u  d a  n o ite .
O estabelecimento acha-se sob a gerencia do phar- 

maceutico Irineu Augusto de Souza, gue está actualm ente 
residindo à rua  do Oommeroio, n. 92; e onde póde ser 
chamado a gualguer hora da noite.

RESTAURANT YTUANO
C o m  e s t e  t i t u l o  a c a b o  d e  a b r i r  u r a  n o v o  e s t a b e l e c i m e n t o  a R u a  d o  C o m -  

r a e r c i o  N °  7 4  a o n d e  o p u b l i c o  e n c o n t r a r á  t o d a s  a s  n o i t e s  s u p e r i o r e s  e m p a d a s  
f e i t a s  a  c a p r i c h o  e  t a m b e m  os  S r s .  v i a j a o t e s  e a c o n t r a r ã o  e x c e l l e n t e s  c o r a m o d o s  
e  p o r  p r e ç o s  r a z o a v e s .

A s s e i t ã o  s e  e n c o m m e n d a s  e l a m b e r a  f o r n e c e - s e  c o m i d a s  p a r a  f o r a  a p r e ç o s  
m o d i c o s .

Rua do Commercio N. 74  
Antonio Mariniio.

Brevemente !
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p e r d i d o  os  o u t r o s  e  d e  n o s  t e r m o s  p e r d i d o  a  n ó 2 m e s m a s .
M i n h a  s e n h o r a ,  s o c e g u e ,  d i s s e  N a n i n e  ; e s t á  m u i t o  a g o n i a d a  

e s t a  n o i t e .
— E s t e  v e s t i d o  a b a f a  m e ,  b r a d o u  M a r g a r i d a ,  a r r a n c a n d o  os  c o l ­

c h e t e s  ; d á - m e  o p e n t e a d o r .  E n t ã o ,  P r u d ê n c i a  ?
— A i n d a  n ã o  v e i o  ; a p e n a s  c h e g u e ,  j á  t e m  lá r e c a d o  p a r a  a m a n ­

d a r e m  cá .
— Ah i  e s t á  m a i s  u m a ,  c o n t i n u o u  M a r g a r i d a ,  t i r a n d o  o v e s t i d o ,  e 

p a s s a n d o  o p e n t e a d o r  b r a n c o ,  a h i  e s t á  m a i s  u m a  q u e  s a b e  m u i t o  
b e m  p r o c u r a r  m e  q u a n d o  p r e c i s a  d e  m i r a ,  e  q u e  n ã o  é  c a p a z  d e  
f a z e r  m e  u m  sô  f a v o r  d e  g r a ç a .  J á  s a b e  q u e  a  e s p e r o  e s t á  n o i t e ,  
q u e  p r e c i s o  d ’e l l a  q u e  e s t o u  r a r j u i e t a ,  e  a p e z a r  d ’i s s o  a n d a  p o r  a h i  a  
c o r r e r  P u r i z ,  s e m  s e  i m p o r t a r  c o m i g o ,

— T a l v e z  a  d e m o r a s s e m .
— S i m ,  S i m  ; v a e  p r e p a r a r  o p o n c h e .
— Mas p o d e  l h e  f a z e r  m a l .  m i n h a  s e n h o r a ,  d i s s e  N a n i n e .

M e l h o r .  T r a z  t a m b e m  f r u c t a ,  u r a  b o c a d o  d e  f r a n g o ,  u m  p a s t e l ,  
q u a l q u e r  c o u s a ,  j á  t e n h o  f o m e .

D i z e r  l h e  a  i m p r e s s ã o  q u e  i s t o  m e  c a u s o u  é  i n u t i l  ; a d i v i n h a  d e  
c e r t o .

— C e ia  c o m i g o ,  d i s s e  e l l a  ; e m q u a n t o  e u  v o u  a o  q u a r t o  d o  t o u ­
c a d o r ,  s e  q u i z e r  d i s t r a i r - s e ,  p e g u e  n*um l i v r o .

A c c e n d e T  as  v el l as  d ’u m  c a n d e l a b r o ,  a b r i u  u m a  p o r t a  j u n t o  d o  
s e u  l e i to ,  e d e s a p p a r e c e u .

C o m e ç e i  a  r e í l e c l i r  c a d a  v e z  m a i s  n a  v i d a  d ’a q u e l l a  r a p a r i g a ,  e  
t o d o  o m e u  a m o r  d o i a  s e  d e  p i e d a d e  a m a r g a .

P a s s e a v a  a  g r a n d e s  p a s s o s  n ’e s s e  q u a r t o ,  v e r g a n d o  a o  p e z o  d as  
m i n h a s  r e f l e x õ e s  t r i s t e s ,  q u a n d o  P r u d ê n c i a  e n t r o u .

— E s t á  a h i  ?  d i s s e  e l l a ,  m e i o  a d m i r a d a ;  e  M a r g a r i d a ?
— Na  s a l a  d e  t o u c a d o r .
V ou  f a l l a r  l he .  N ã o  s a b e  ?  e l l a  g o s t a  m u i t o  d e  si .
— T a l v e z .
— A i n d a  l h ’o n ã o  d ' s s e  ?
— N ã o ,
— Ma s  e n t ã o  p o r q u e  e s t á  a q u i  ?
— V i m  f a z e r - l h e  u m a  v i s i t a .
— A ’ m e i a  n o i t e  ?
— Q u e  t e m  i s s o  ?
— M a g a n ã o  !
— Até m e  r e c e b e u  m a l .
— H a  d e  r e c e b e i  o m e l h o r .
— A c h a  ?


